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			Prefácio à coleção
Teologia para todos


			 

			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.

			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.

			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.

			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 

			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.

			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).

			 

			Rodrigo Bibo

			Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.

		


		
			Introdução

			 

			A reprovação de João à igreja de Éfeso por abandonar seu primeiro amor (Apocalipse 2:4) levanta uma questão crucial: a que tipo de amor ele se refere? Será que ele estava falando apenas do sentimento inicial que essa igreja tinha por Cristo? Se entendermos o amor bíblico apenas como um sentimento, correremos o risco de não captar o verdadeiro significado da mensagem e enfrentaremos dificuldades para aplicá-la nos dias de hoje.

			Para entender o que João quis dizer, é essencial reconhecer que, na Bíblia, o amor vai além de emoções passageiras. Em várias passagens, como na Lei, o amor é expresso de forma prática, por meio de ações, como não se vingar e não guardar rancor (Levítico 19:18). Em Provérbios, somos orientados a alimentar nossos inimigos e dar-lhes de beber (Provérbios 25:21-22). No Novo Testamento, Jesus (Mateus 5:39-42; Lucas 6:27) e Paulo (Romanos 12:19-21) reforçam que o verdadeiro amor é uma ação desinteressada e altruísta em favor do próximo.

			Um exemplo claro disso ocorre quando Jesus pergunta a Pedro se ele o ama (João 21:15-17). Pedro, ao afirmar seu amor, é imediatamente chamado à ação: pastorear o rebanho de Jesus. Aqui, o amor se revela não em palavras ou sentimentos, mas em ações concretas em prol de Cristo.

			Portanto, o amor bíblico se manifesta no respeito à humanidade do outro, independentemente de sentimentos pessoais. Compreendendo isso, fica claro que a igreja de Éfeso, em algum momento de sua história, deixou de praticar essas coisas.

			A verdadeira fé em Cristo não se limita a acreditar em sua existência ou em seus feitos, mas implica seguir seus ensinamentos em todas as circunstâncias. E é justamente nesse ponto que a igreja de Éfeso e outras igrejas mencionadas por João começaram a falhar. Essas pessoas não mais resistiram à forma de pensar e agir do mundo. João, colocando-se logo no início da carta como um “companheiro de vocês no sofrimento” e na “perseverança em Jesus” (Apocalipse 1:9), exorta-as a resistir e a permanecer fiéis.

			
				
					A resistência ao mundo não apenas é uma reação, mas uma decisão consciente de não se conformar aos padrões de vida dominantes.

				

			

			A resistência ao mundo não apenas é uma reação, mas uma decisão consciente de não se conformar aos padrões de vida dominantes. Entretanto, a resistência se enfraquece quando a igreja perde de vista a esperança no retorno de Jesus. Sem esperança, a igreja tende a agir por conta própria, esquecendo-se da presença contínua de Cristo em seu meio. Jesus se apresenta como “aquele que [...] anda entre os sete candelabros de ouro” (Apocalipse 2:1) e, diante dessa imagem, João insiste no retorno iminente de Cristo, reforçando a necessidade de não ceder aos padrões do mundo.

			Assim, chegamos ao problema central deste livro: o que 
significa abandonar o primeiro amor? Quais são as ações que Cristo ensinou e que a igreja de Éfeso negligenciou? Na verdade, Jesus adverte não apenas a igreja de Éfeso, como também todas as igrejas às quais se dirige em Apocalipse, chamando-as à fidelidade e as prevenindo das consequências de seguir seus ensinos. Note que não há apelo a um sentimento subjetivo, mas sim à prática consciente do que Cristo ensinou. Cristo nunca ocultou as consequências de segui-lo. Pelo contrário, deixou claro que a fidelidade a seus ensinos implicaria provações, oposição e, por vezes, sofrimento intenso. E é justamente por isso a ênfase constante em perseverar e resistir.

			A palavra “abandonou” em Apocalipse 2:4, no texto original, significa “mandou para longe”. Isso indica que, em determinado momento, a igreja deliberadamente optou por deixar os ensinamentos de Jesus para seguir seus próprios caminhos. Não se tratou apenas de um abandono por descuido ou falta de hábito. Por isso, João insiste no arrependimento, cujo sentido básico é de mudança de mentalidade e que, para ele, como judeu, está intrinsecamente ligado a ações concretas. Daí a continuação de seu apelo: 
“Faça as obras que praticava no princípio” (v. 5). Ele, portanto, assume que a igreja de Éfeso sabia a que obras ele se referia.

			Neste livro, exploraremos os fundamentos do primeiro amor ensinado por Jesus, como esse amor foi abandonado pelas igrejas da Ásia Menor e como essas práticas do primeiro amor se tornam atos de resistência e testemunho ao mundo, alimentando a esperança no retorno de Jesus e glorificando seu nome.
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			Os fundamentos do primeiro amor

			 

			Para compreender o retorno da igreja ao seu primeiro amor, é essencial, antes de tudo, entender a missão da igreja na terra. Essa missão está profundamente ligada à mensagem central de Jesus, que diz respeito à inauguração do reino de Deus — a soberania divina1 sobre o mundo e toda a criação. O domínio de Deus é essencial para manter a harmonia e a ordem nas relações entre as criaturas, pois a criação está marcada por uma complexa rede de interações e conflitos entre seus elementos. A soberania divina vai além de garantir o bem-estar individual das criaturas; ela coordena e regula as relações entre todas as partes do cosmos. Essa coordenação é fundamental para lidar com os contrastes e conflitos que surgem, garantindo que a criação funcione de maneira ordenada e eficiente. Por exemplo, do ponto de vista natural, Deus regula a interação entre forças naturais opostas, como o ciclo das estações ou o equilíbrio entre rios e oceanos, de modo que a vida na Terra possa florescer apesar de contrastes aparentemente conflitantes. De modo semelhante, e agora espiritualmente falando, ele permite diversidade de dons espirituais entre os crentes e diferentes vocações na sociedade, mas ainda assim faz com que todos contribuam para o bem comum. Deus também mantém a ordem e o propósito em meio a conflitos e contrastes no Universo.

			A necessidade do domínio divino também se torna clara quando consideramos o sofrimento e a maldade. É reconhecido que o sofrimento aparentemente sem sentido e a prevalência da maldade são grandes desafios para entender a soberania divina. 
A fé cristã ensina que, apesar das injustiças e do sofrimento, Deus está trabalhando para redimir e transformar o mundo. Assim, seu domínio inclui a promessa de um futuro no qual todas as injustiças serão corrigidas e a criação, restaurada.

			Nesse sentido, a soberania divina tem um propósito. O domínio de Deus não é estático, mas está orientado para um futuro definido, no qual os propósitos divinos serão plenamente realizados. Sem esse direcionamento, a criação não teria um objetivo claro nem uma finalidade, e os conceitos de história e progresso perderiam sentido. O senhorio divino garante que a criação se mova em direção a um propósito, refletindo a ordem e a intenção de Deus.2

			Em meio à criação, há pessoas que não apenas compreendem essa mensagem, mas também se comprometem com ela e a ela se dedicam. A união dessas pessoas forma a igreja,3 uma comunidade 
que vive sob a autoridade de Deus e experimenta a realidade de seu reino. Dessa forma, a igreja, composta por esses fiéis, testemunha (Atos 1:8) o domínio de Deus, ou seja, o reino de Deus. 
A mensagem de Jesus sobre o reino proclama tanto o perdão divino como a vida em comunhão daqueles que pertencem a esse reino. Portanto, a missão da igreja é proclamar o perdão de Deus e viver em comunhão dentro da harmonia do reino.

			O SERMÃO DA MONTANHA

			O testemunho da igreja, contudo, deve ser realizado de maneira específica. Para entender a forma e o conteúdo do testemunho, precisamos analisar o discurso fundamental de Jesus sobre o reino de Deus, conhecido como Sermão da Montanha.4

			Primeiramente, é importante perceber que Jesus proclamou essa mensagem a seus discípulos (Mateus 5:1-2) a direcionando, a princípio, àqueles que já estavam comprometidos, ainda que de forma incipiente, com seu ensino. O Sermão da Montanha, portanto, é um guia para quem já faz parte do reino de Deus. Aqueles que ainda não estão comprometidos com o reino de Deus estão impossibilitados de viver dessa maneira, pois não contam com o poder do Espírito Santo. Sem esse poder, as ações propostas no Sermão da Montanha ficam desprovidas de propósito e resultam em um esforço artificial para melhorar a ética da sociedade sem, contudo, revelar o perdão de Deus e 
a comunhão de seu reino. Essa artificialidade decorre da tentativa de transformar a obra do Espírito Santo em uma força de lei. Portanto, o Sermão da Montanha não é uma legislação civil para a sociedade atual.
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